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tl I O ~ ; U O P O D E R E X E C U TI \1 O 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO :~ CULTURA 

Fundaçc7o Movimento 
Alfabetização 

B. ·atileiro 
~~lCBRAL 

de 

Convênio que entre si celebrar a :<'undação Movi­
mento Brasileiro de Alfabeti ação - ~\'IOBRAL 
e a Comissão Municipa l do l IOIIRAL no Mu­
nicípio de MacHpá, com a int:!n' •niência do -
Território do Amapá e da P t .'!feltura ·Municipal 
de Macapa para fins de execuçf..J do Plano de 
Alfabetização Funcional e E 1uc<tção c:mtinuada 
de AdolE:scentes e Adultos. 

Aos 8 dias do mês de dezembro d e aPo de 1970, a 
Fundação Movimento Brasileiro de Alfabet ·zação - MOBRAL 
neste 11to reprüsentada por seu President.! Dr. Mário Henri­
que Simon9en ou por quem por si dele ·ano a Comissão 
Municipal do MOBRAL de Macapá por eu Pr esiC:ente Sr. 
Maj. Luiz Ribeiro de Almeida ou por querT couber por delega­
çãe, com as inteiveniências do Território do ~map:·r por seu 
Governador Sr. Gen. Ivanhoé Gonçalves M'irtins ou seu 
representante, e da Prefeitura Municip 1 cl ~ Ma 'a pá pelo 
Pt·efeito SI'. c .. p. Joilo dP Oliveira Côrte (l SC'I) ·c>nrP.~"C­
tado, doravante designados simplesmente MOBRA ':..Central, 
N OBRAL Municipal. Território e Prefeitur t, r ·•spect.vamenle, 
ajustam a celebração do presente Ccr \'ê ~ io mçdiante a 
adoção das seguintes cláusulas e condiçõ •s: 

PRIMEIRA - O presente Com·êni-) tem por objetivo 
a Implantação do programa de erradicaçã·' do analhbetlsmo, 
em âmbito Municipal, atividade prioritár ;a permanente de 
que trata a Lei nr. 5.379 de 15 de dezerr bro de H 67. 

SEGUNDA - O pretenttt Com ênl 1 vlnt ula-se ao 
Plano de Alff:betlzação Funcional e Ec JC<l •5o C.)lltinuada 
de Adolescentes e Adultos aprovado pel1 • ar .. 3.0 da citado 
Lei nr. 5.379. 

TERCEIRA - Para a execução do :>re.1ente .-:onvênio, 
no Município, que por sua Comissão Mun;cipal do !VIOBRAL 
é o executor e fundamentalmente o ref oorsável do movi­
mento objeto do presente Com·énio, in ;til tlt·-se-á Fundo 
Especial para Alfabetização que se const tu ir á dt>: 

I - r e;::ursos orçamentários que lne forem consigna­
dos pela PREI'ElTURA; 

li - recursos oriundos do MOBRA L. Centra l mediante 
Convênio e liberados por etapas; 

III - recursos da comunidade; 
IV - auxílios, subvenções. doações l eF~ados que lhe 

for em concedidos por entidades pública :; ou part1culares, 
bem como por pessoas físicas; 

V - jur os bancários de suas conü s; 
VI - recursos de outras fontes. 
Parágrafo Único - Em caso de cc mprovada incapa­

cidade de obtenção de verba orcamentá, ia ou contl'ibuição 
da :omunidade (renda tributária nula, "' larr Idade pública, 
ausen~ia de produção etc.) o Fundo co1 stilui r-se -á de re­
cursos exclusivamente consignados pelo MOBilA L Cenlml. 

QUARTA - São obrigações do M )BHAL ,_::entrai: 
I - Acompanhar o desenvolvimen1 o d :> pro~•rama em 

tôdas as suas fases, através de particii:a• ão efeti v~ de seus 
técnicos nas atividades de coordenação. ~ UP·~rvisã ), plélne­
jamento e avaliação de acôrdo cem as n 1rmas op(; racionais. 

II - incumbir-se da Coordenação •:Jeral do Convênio, 
com a finalidade especial. entre outras, c e nanter a inte­
gração dos trabalhos previstos no Plano de Al f<.betização 
Funcional e Educação Continuada de Acole~cente; e Adul­
tos. em âmbíto nacional. 

III - Realizar, a qualquer tempo, auditagem e corre­
ções que se fizerem necessárias, bem corro manter fisca liza­
ção para perfeita execução das finalidades do presente Con­
vf\nlo. 

IV -Conceder a quflntia de Cr$ 12,00 (doze cruzeiros), 
estabelecida como custo-aluno1programa no âmbito do Esta­
do de ... 

QUINTA - O MOBRAL Municipal se obriga a: 
I - Observar as di retrizes e normas para execução 

do program l, e~tabelecidas pelo lVIOBRAL Central como 
Coordennçãc• Geral. 

II -- Executar o Plano de Alfabetização Funcional e 
Educação Crmtlnuacla de Adolescentes e Adultos como parte 
fundamentalmente responsáve l. 

III - Cotoheee1·, pesquisar e diagnostica r os aspectos 
negativos e positin>s, bem como a capacidade operacional 
humana e material. 

IV - Determinar as normas de integração da sua 
capacidade operachnal e a sua melhor aplicação no atendi­
mento das finalidades do presente Convênio. 

V - Diligenciar a inclusão, no Orçamento da Prefei­
t ura, de verba para o Fundo J:special para Alfabetização, 
do Municípi:J. 

VI - Prover os recursos humanos necessários a exe­
cução dos O;)jetivos hora ajustados. 

VII - Gerir o Fundo Especial de Alfabetização, com­
plementando a dotação fornecida ptlo MOBRAL Central 
Cud a v,:, rel..t...i•,:,.;S yw..: Gu"Jvir lJ.d ._t;alHÃ~,Jb~c:! e Lvlil 1\.!\.. l.ll'­

SOS obt idos na forma da alínea V da presente cláusula, a 
fim de atenc.er ao que exceder àquela dotação do lVIOBRAL 
C entral. 

VIII - El::lborar relatórios mensais de atividades, 
bem como pr estação de contas mensal. 

Sexta - A int ~rveniência do Território f ar-se-á a través 
de sua participação junto its Cúm issões Municipais no que 
tange a recursos humanos e apoio técnico. ern compatibili­
zação com as diretrizes do MOBRAL Central. 

Sétimn - A intervemência da Prefei tura far-se-á en­
tre outras, através de apoio legal, material humano e r;nanceiro 

Oitavu - Para execução do presente Convénio fica 
estabelecido o preço por aluno alfabetizado de Cr$ 12,00. 
(doze cruzeiros). 

Parágrafo único - Incluir-se-á no preço por aluno 
alfabetizado a importância de Cr$ 2,83 (dois cruzeiros e oi­
tenta e três centm·os) r eferente ao m::>terial didático forne­
cido pelo I.'IOBRAL Central. quando hou\·er solicitação 
do MOBRAL Municipa l. 

Nona - Farão parte integrante dêste Convênio as in­
formações prestada3 pelo MOBHAL Municipal, a saber: 

a) levantamento completo (zoneamento); 
b) localização e quantidade de postos para alfabetiza-

ção; 
c) número de alunos matriculados; e 
d) número de monitores e ,ou professôres. 
Décima - O presente Convénio, no mol:'l tilnte de 

Cr$ 3t1.ooo,oo (trinta e seis mil cruzeirvs) tem como base a 
documentaçüo a que se r efere a cláusula anterior, apresenta­
da pelo MOBRAL lVlunlclpal na data da assinatur a dês­
te Convê11lo. 

Parágrafo Único - A 'primeira parcela será liberada 
2o (vinte) dias após a assinatura dêste Convênio. 

Décima Primeira - O presente Convênio terá a du­
ração de 4 meses a contar da data de ~ua assinatura, com 
o início das atividades letivas dia 18 de janeiro do corrente 
ano podendo ser r escindido, a qualquer tempo, pelo não 
cumprimento de q1..alquer das obrigaçõe~ nêle previstas. 

Décima Segunda - O montante declarado na Cláusu­
la Décima refere-se a 3.ooo alunos matriculados de que 
trata a Cláusula Nona. 

Parág:afo Único - A liberação far-se-á em 5 parce­
las que e~;c"tuando-se a primeira, serão repassadas mensal­
mente na razão direta da matrícula efetiva compro\·ada. 

Décirr.a Terceir11 - Os casos omissos que surgirem 
na execução do presente Convênio serão solucionados por 
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. Ai ...,.rttçlle• P11Wcu 

Ttlfít6i\aa'l dtTU&o Jtaittef 
o' •M~•IIinte .dettiDado' i pu­
l.lf99b Jle'•t•' m.tiuo OFI­
d.IAL d!Uiamebt~:, até u 
ta;:IO horaa., tlMeto ao1 riba­
doa qvàndo" dnlrlo fali-lo 
a~ te 11,30 hora•. 

EXPEDIENTE. As ReparU.õee Fábllcu ~ 
cingir-se-lo àe as•tlmturl) • 
~~ renovadaa nté 28 <r.e · 
teverelra de O&Qa' ane e ils ' 
lnieiadao, em qualquer ·~P.oc~ 
peloa órgloe eompeten1aa. 

At · reolamaçõet pertinen­te• A mat~rla retflàulda, · no• 
e~uot de errot ou om111õe•, 
d'everâo ter formuladas por 
e'sorito, l s.,çlo d~ Redaçlo, 
lllle 9 11· lS,SO horaw, no ·m'6-
xlmo at6 7-2 h o r 'a 1 apóa a 
l&tda doa ór~tlos oflclala. 

hbpreíl•a· Olleial 
DIRETOR 

dARL'ds DE ANDRADE PONTEs . 

DIARIO OF'IC:JAL 
lmpr~s&o nas Otieinaa da Imprensa Oflelat 

MACAPA- T. F. AMAPA' 

A S S I N A T U R A- S 
Anual 
Seme1tral 
Trimestnl · . 
Número av\JliO 

Cr~ '7 ,8o' 
Cr$ 3,90' 
Ór$ 1,45 
Cr~ 0,(15 · 

A fim fie peetlbll1tu a 
remeaaS' fie valôre• acom}la· · 
nhaàoa d• eseiAteciíll.ntos ' 
quanto i eua aplieaQ,o. ''H·· 
ettamos usem 0 11 in~reuado• · 
preferencialm•nte cheque eu · 
vale postM. 

Os suplementos ia edf· 
ç·õe·s dos ó'rtloa olioiult da ' 
te fornecerão aoe aaslillntet 
qu'e' as sollcU~t.rem ao ato all­
assinatura . 

Ot orlefnala dt'nrlo ter' · 
~t.tttografadoe e autenticados, 
.r~a•aivad&l, por· quem de di­
reito, ·raaurat .. emendas: 

&coetu'adaa at para e ex­
tértor, que s_erlo. 1 a m p r e 
ao:utila, as &lllnatilrai poder­
se-ao tomàr, em qualquer 
6poca, por 11ele' meus· ou um 
auo. 

cBRASitl.~ - !ate Dlárfo Oficial · é enuntrailo para IPihr· · O funcionário . pt\bllco fe­
ra n• ialie National e lnt;<rnaeional da Imprensa, da d&ral, terá um de$conto de 

COOPER PKES&, no Brasilia Jruperial Iffliil.» 100fo. Para .lazer jue a êste 

As aaslnaturi.s ven·cldae 
po4er~o ter su.ip.ensai' eém 
aviao prévio. 

hra làeltltar aoa alllnan­
te·a .a veriticaça·o 'do p~z9 de 
vauaade de suas &lllll'àturas, 
na partt" tuper!•r do enderê­
ço vão tmpreatroa o número 
jo talão dt regáatto, o mês e· 
o ano eltl que fDldará': 

comum acôrdo entr e as partes convenentes. 
Décima Quarta - Fica eleito o fôro da cidad~ do 

Rio de Janeiro, Sede do MOBRAL, para dirimir quaisquer 
questões reaultantes do presente Convênio. 

Macapá - AP, 8 de dezémbrt1 de 1970.'· 

, Ilegível . 
Presidente ' do MOBRAL Central ' 

Lu~z Ribeird de Almeida 
Presidente do M08RAL Munlcipal 1 

Genera'l Ivanhoé Gonçalves Martins 
Governador dó T.F.A. 

Jbã"O de Oliveira Côrtes 
Prefeito Municipal · 

:Retificamos a cÚu.lsula décima primeira: 
o:i:om inicio das atividades letivas em 18 ' de janeiro 

cfe 1971 e nã·o com o consta». 

ESTADO' oo ACRE· 

Secretaria de Finanças; 
GABINETE DO SEciU:TÁRIÓ 

o\ c'old Aditivo ao Convênio da Regllo Ama­
ôntca celeb~:Pade~ em 16 de maio de 1~68, p•l•s­
Estadol do Acl'e, Amazona11 e Pará, e ora !lr­
l)'l&do com base no parágrafo primeiro dó At~ 
Cumprimentar n .0 34; dé 30 dé janeiro lle 11117 .. 

Aa Unidades da 1\egião Amazônica, por .. us repre­
ientantu devidamente credenciados, reunido• em 1\ld Bran­
~o, capital' do Estado do Acre: . 

Censiderando a neceuidade de' serem atuallzadaa 
Táriu matérlu· de relevante interê u e da reeiãe e de 
acôrdo com o parã rrafo primeiro do artlg~ 1.0 do AtG Com­
plementn n.o 3,, de 30 de janeiro de 1917.· 

RESOLVEM : 

Cláusula primeira - As Urifdadés acordlritetí resol­
vem modifl~r paclalmen.te a ClâUIUla décima primeira do 
Convênio celebrado em· 16 de maio de 1968, que pauará a 
vigorar com as u !gubites snoallficações erh l Ua redação : 

«Cláuaul' d écima primeira - Será Isento do ICM 
em todo o c:lclo de cir culaÇão, a t aldá de gêne ros de pri­
meira necessllôlade, constantes da Ulta abaixo, exceto quan­
do utfUzado• por hidú1trlu que taÇa a· trahlformação fn­
triRuca dOI me1mo1: 

a) .. , ......... . ...... . ....... ... ... ........ .. .......... . . .. ....... . .. 
b) ...... ........ ......... ...... ..... : ..... ........ ...... .. ...... .... .. 
c) ....... .......... ........ ........ , .... .. ... ... .. , ...... .. .. ...... ... . 

. d) leite riàtural, Inclusive beneficiado, conipr•en4ido 
o leite deadatado, putetirizadG e yoghür' (coalhada)». 
. . Cláu1ula' iegunda - As Unidades acordantes fazem 

lticlulr a letra «C» na Clá usula d'clnia do Convtnio celebra­
do em 16 de maio de 18d8: 

«c) dos sessenta por cento (60%> ncolhides- pelu 
cooperativas, o Poder Executivo de cada Unidade, poderá 

A fim de evitar eo!uçio 
de contmuidade no recebi­
mento doa jo'rlinis, ct'e" em 
os &fllin~ntea provldenolar a 
respectiva r enevaç'o com 
antu'edêncla mitlima, de trln· 
ta (60) dias. 

de'Bcen·to, deverA pl'tJV&l' esta ' 
condição' no ato da a&sl.uture, 

O de· eusto caia exemplar' 
atrazado dos 6rgãol.! do ofi­
eia!s aerá, no venda a.vull& · 
uresoida de NCr$ 0,01, •• 
do maemo ano, e de N t; r I 
0,92, por ano decorrido. 

retirar até dez por cento (1 OOfo), que depositará em conta ' 
vinculada para aplicação dos municípios sedes das G:oopera· 
Uvas, mediante convênio, objetivando o Glesenvolvit'n•nto atra­
vés de obrall sociais e fomento a produção e seu eacoamento~ . 

Cláusula t erceira - As Uniàad ei acordantes 1e cem­
prometem a exercer vigoresa fiscalização nà entrada de · 
mercadorias ou gêneros procedentes sem documentes fis­
cais de outra unidade amazôniea obrigando-se· ao recolhi­
mento do ICM em fàvor da unidade d e oriletn, acrt!SCida 
da multa equiva lente ao v alor do impôsto que caber á in­
tegralmente à unldads apreensôra. 

Cláusula quarta - Este Protocolo Aditivo ao Convê­
nio celebrado em 16 de maio de 19158, entrará em •.rigor na 
data de sua publicação nos Diários Oficiais das Unl1adea 
eonveilentes, f!g:ando revogadas tôdas aa normu que con-· 
trariem o presen te Protocolo Aditivo. 

Rio Branco-Acre, 24 de 11ovembro de 1970. 

Alfredo Sanches Nubárac 
8ecretár1e~ de Finanças do Estado do Acre 

Iv an Caminha Pereira da Silva 
Secretário de Estado da Fazenda· 

de Estado do Amazon as 
Gen. R-1 Rubena Luzlo Vaz 

Secretário Gle Estado da Fazenda do Eatado do Pará! 
A'sstriatura Ilegível 

Representantt do Govêrno do Território 
Federal de Rondônia 

tJi"visão de O bras 
Contrato n.0 14/FPETM-10-DO ' 

Aprovo e Publique-se: 
Gen. Ivanhoé Gon çalves Martins ·. 

Goverrladbr 

'Í'êrmo d e contrato de empr eitada global entre · 
o Govêrno do Território Federal do Amapá e a 
firma SANESUL - Construtora Saneamento 
do Sul' Ltda., na forma abaixo: 

1. Pr eâmbulo 

1. Contratantes: - O Govêrno do Tet>ritório ,tFederal 
do Amapá, neste tfrm o denomin!lcio GTF-AP, repre.sentado 
pelo engenheira Joaquim cie Vllbena Netto, Diretor d l Di­
visão de Obras e a firma SANESÚL - Construtor.~ Sa­
neamento do Sul Ltda., aqui denominada Empreiteira, com 
escritório estabE:Iecldo na cidade de São Paulo - S P, à rua 
Bráullo Gome1. n.º 107, eonjun~o 42, com representa~:ão em 
Macapá, à Av. 13' de dezembro, s/n , bairro do Tr em, re­
presentado pelo seu Diretor Ei\genhelro ée.rlos 1\ii'end~~ 
André, residente neata cidade , que assiaa 'come represen-· 
tante legal da fir ma. , 

2. Lecal e Data: - Lavrado • aasinado nesta cidade 
de Macapá, capital do Terrlt~rio Federil do Amapá, no 
edlflcio-sede da Divisão de Obras, ua H dias do mêa de 
dezem bro de 1970. 
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2. Fundamento Legal do Co 1tr::to 

O presente t êrmo de contr ato foi dEvidamente auto­
r izado tendo em vista a aprovaç. o c a ata da licitação de 
pr~cos proposta pelo Eàital n.0 1' '70-DO fm despacho pu­
bl icado no Diário Oficia l n .< 1254, df 23/ 11 / 70, e que se re­
fere a construção da sede da Di 1isiio de ·Jbras. 

3. Objeto. Localização e Forr: a d: ExEcução dos Serviços 

1. Objeto e Local ização: - A J:,n;lre 'te ira se obriga a 
executnr pelo regime de E>mpreit da glob::l os ser viços de 
construção da sede da Di\ !são de Obras, nesta cidade, 
assim esp:ciflcados: 

2) Sen:i• os c' e fur.dações; 
b) Ferr::ge;;s das esh ut;..ra:; 
cJ Proje·i.o complementares :-el<a ti\·o ao cálculos estru­

t ura e elé.rico. 
2. Forma de Execucão: - , \ emprei•.eira se obriga a 

executar os serviços na forma dt st e contrato, obPdecendo 
integral e rigorosamente as descz içõ:·s, pl1tltas, projeto e 
especificac:6es fornecidos pela Di· ·i si. o de Obras, passando 
ta ·~ documentos a integrar êste nsl rumento, inclus ive os 
que se referem a alterações aàm tid:ts ou introduzidas pe­
lo GTF-AP. 

3. Mão-de-Obra: - A Emp· ~i t ~ira deverá manter um 
engenheiro para representá-la err matéria de ordem técni­
ca e sua~ relações com a fiscaliz çà:; na obra. Os mestres 
devE'rào SPr pessoas de exper ié nc ia c idcnPidadade técnica 
e pesscal comprovada e de\·et·ão estar habilitados a presta­
rem qL;aisquer esclarecimentos sê bn o serviço. 

4. P reço, Pagamento e Do~·rçÕPS. 

l. P reços:- O GTF-AP p gará a Empreiteira pela 
exPcuçilo do~ aen ·iços objeto do 1 re:.ente contrato a quan­
tia de duzento:; mil cru..:eiros (Cr; 200.000,GO). 

2. Forma de Paga'llento: - Cl pagrmento da obra 
será feto pe a Tesouraria do GT _,_!,P, lo ·~o após r igorosa 
veri"icnçãco e aceitação nela Di vi! :i o ie Obras dos serviços 
realizaC.os pe a EmpreitC':ra. cujo v:;Ior d >~ Boletins seja 
igual ou supo>J'Íor a 2(10 '0 dJ vaiOJ cc 1tratü ti. 

3. D!ltação: - As despesas dccorrent ~s com o presen­
t e contrat·J ocorredo ft cot~L:t das de açõe~ do Fundo de 
Participação dos Estados, THritó ios e l\Ltnicípios - Pr•>­
jeto 01.')1.1245 - Categoria 4. 1.1.0, e:;ercici•> de 1970. 

5. Andamento dos Serviços. 

l. C:ronogra!T'a: - Os serv ços t erãc· anda mento pre­
vi<to n0 conograma aprovado 1--e11 Divisão de Obras, admi­
t ida a tolerância mtxima c. e 100 c 

2. Prazo: - O prazo para cont.lusão total dos traba­
lhos obj~to do prr~en:e co•·ltrato 6 ce trezentos ( 300) dias, 
contados ll partir da 1.3 ordem p n·a o in i c :o dos serviços, 

3. Multa: - A :::mpreiteira fie rrá su. eita a m ulta mo­
rat61'ia de Cr$ 200,00 por cia qUl e~.cedez· ao prazo con­
trulual. 

6. Fiscalização e AcEitação dor Servl';oS 

l. Fiscalização:- O GTF-AP fi~•:alizará a Empreiteira 
através da Div i~ão d P. Obrõs que rr:· nterá ação fiscalizado­
ra de moôo si' temático e pema •en1 e de m odo a fazer 
cumpril· o conl rato e seus anexo~'-

2. Aceltc.ção dos Servicos:- A ,)ivisão aceitará os ser­
viços que est i•1erem de acêrdo C< m l?s e~ pec ificações. Os 
serviço .> o l operaric-s que não co·-ret'rond&m as necessida­
de~ ::la obra c às condições pactu 1d.::s caberá a Empreiteira 
ref:1zê- lcs ou substitui-los den tro de ~8 he ras. A aceitação 
fi rnl da obra não acarrf' ta rá dt> r IOÓ·J a lgt...m a exoneração 
da Emprei teira e seus t Écriccs d . n sponsa!:>llidade civil e 
té~:nica por e ventos decorrentes ou relacionados com a 
execuçiio dos serviços conver ctonados e dados como 
ace1tos. 

7. Rescisão do Contrato 

I. Reso:isào:- O contrato po len ser rescindido unila­
terõlmt-nte pelo GTF-AP eu bilat •ra:mente atendido semor e 
a conveniência admin!strativa a c ritt•rio do GTF-AP, caberá 
a rescisão do contra to independei ie àe interpelação judicial 
ou extra-judlcial, quando a Empr •lteil•a: 

a) não c umprir quaisquer c as c1brigações contrat uais: 
b) t ransferir, no todo ou em parte os ser-v iços sem 

prévia autr~rização do GTF-AP. 
2. Indenização:- Na hipótese do item I desta cláusula, 

a Empreiteila caberá receber un· car:rente os \ 'olores dos 
serviços executados até a data d:t rescisão. 

8. Fõro 
Para as questões decorrent 'S -:'êste têrmo elege-se o 

fôro àe Maca pá, ca pital da Terrilóric Federal do Amapá. 
Eu: Délcio Ramc.s Duart e, Coot denador da Divisão de 

Obras, lavrei o presente contrato em qv&tro (4) vias de 
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igual teor e for ma que \·ai datado e assinado pelas partes 
convencionadas, pelas t estemunhas e por mim. 

Macapá, 15 de dezembro de 1970 

Engº Joaquim de Vilhena Netto 
Diretor da Di\· isào de Obras 

Carlos Mendes André 
Empreiteira 

Ilegível 
Testemunha 

Ilegível 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte - Coord. 

Divisão de Obras 
Aprovo e Publique-se: 

General lvanhoé Gonçalves .Martins 
Governador 

EDITAL 

Tomada de Preços n.0 17{70-00 
Matadouro Mod êlo e Jardim de Jn[ância 

De Ordem do Excelc:ntíssimo Senhor Governador do 
Território Federal do Amapá, fazemos público e damos 
ciên0ia aos interessados, de acõrdo com o Regulamrnto 
GPt'l:ll de Contabilidade Pública e a. Lei n.o 200, de feve­
reil·o de 19ti7, que nesta data fica aberta a presente To­
mada de Preços para execução de obras, neste Ter­
ritório. 

1. Da t ·1 e tocai: 
1.1. A licitação realizar-se-á às nove noras (09:00 h.) 

do dil 30 dcl d!.'zembro de 1970, na. Sala de Reuniões do 
Palácio do Sett::ntrião· do Govêrno do Território, nesta 
capi ai, ocasião em que se receberá e se procederá a aber­
tura dos envelopes contendo as propostas de preco das 
firmJs. I\ a mesma opertunidade, a Com !ssão c os rcprc­
sentmtes das firmas pt·eseutes à reunião, dC\'erão rubri­
ca r tõdas as vias das propostas apt·csentadas pelos de­
mais co»corren tes. 

2. Do Objt:to: 
2.1. A presente Tomada de Preços tem por finalidade 

, contratar por e1.:npreitada global os serviços de const~ução 
das ob1as abaixo relacionadas, destinadas a esta Admi­
nist ração, ut:stc Território, de acôrdo com as plantas de 
arquitetura, de instalações, normas de &en·iço que embo­
ra mio transcritas, passam a fazer parte in!egrante di'ste 
Edital. 

2.2. As obras objeto da presente tomada de preços 
são as seguintes: 

a) Construção do Matadouro .\lodêlo de l\lacapá: 
b) Coustrução de um Jarrlim de Infância, localizado 

no ba irro da CEA, nesta capital. 
;}. Das PLntus e Especificações: 
3.1. As planta!' de arquit~wra, instalações, detalhes 

e especiflcaçõC'o; referentes ao projeto objeto da Tomada 
de Preços de que trata o prcf'cote Edital, serão ~orn ecidos 
aos interessados mediante o fornecimento do papel he­
liogrãiico e solicitaçilo ao Dit·eto::- da Divi são de Obras. 

3.2. Os dados, plantas c espccif.ic::a<,>ées fornecidos 8ão 
considerados parte integrante dêste Etl ital, aa proposlu 
vencedora c do contrato a ser firmado. iudepclldcntc de 
suu tran scrição neste documeuto. 

4. Dos Conconentes: 
4. 1. poderão concorrer tôdas os fi rmas IC'ga lmente 

registradas para execução de obras para êste Govêrno. 
no Serviço de Administração Geral - SAG. 

4.2. Além dessa co~provação, os participantes serfig 
obri'.{&.dos a npreseutar, entre os demais documentos, os se­
gu intes, relativo a capacidade financeira e tl'cnicn: 

a) Capacidade Financeira: Prova de ter cap1tal social 
igual ou superior a cinqüenta mi l cruzeiros (I..' r$ 50.000,00), 
integralmente realizado P. devidamente registrado; e 

b) Capacidade Técnica: para execução da ebrll conatan­
ie do presente Edital, a firm a inte r~ssada deverá apresentar 
documentos da prova de capacidade técnica da firma ou de 
15eu responsável técnico atestado por entidades federais, 
est adr~ais, municipais ou de economia mista para as qu ais te­
nlla executado ou esteja executando para êste Govêreo obras 
cougé1wres, por unidade, de ál'ea igual ou superio11 a licitada. 

fi . Condições da Exigências: 
Srrá exigida das firmas intereeadas n caução de 

cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00) para apresentação de 
de cada proposta, assinatura do contrato e sua fiel exe­
cução. 

5.2. O recolhimento da caução será eretu ado até 24 
horrs antes da abertura da6 Propostas, na Tesouraria do 
Gov~rno do 'Perritório. após o deferi mento do Presidente 
da 'J'omllda de Preços. 
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5.3. Dos Encar~os: 
a) à rirma vencedora competirá a complementação 

do projeto e detalhes neccssarir. s :1 rxecuçfto, o forneci­
metJio de todofl os materhis, serviço de r ilo-de-obra, ins­
talação do cuntciro e equipamentos necess.uios àcomp!e­
ta e per:eita edificação do imóvel; e 

b) n firma se responsabilizar{! : per quaisquer danos 
pessoais ou matet·iais que ocorrerem durante a execução, 
da obra, inclu.;:ivc a terceiros. l'elo p:1gc:mento de seguros 
impostos. leis sociais e a tôda e qualquer de~>pesa rofe­
rentl~ a obra, inclusive licer:ça em repartições, municipais 
regi~tro, etc. 

fi. Das Propostas: 
6.1. Os concorrentea de,crão epreEontar suas pro­

postas rtc preços laeradat' e rubricadag no feche, com o 
seguinte corueú.lo: 

a) declaração de iuteira submissão aos tt!rrnos dêste 
Edital a tudo que toe contém no Hegulameoto Geral de 
Contabilidade Pública e a Lei !1°. 2(0, de fevereiro do 1967; 

b) preço global para execução de cada obra, cons­
tante dtJS itens 2.2., reservando-se ao Govêruo o direJto 
de se contratar cada serviço ou tot<llmcpte a obra: 

c) orçamento e preços unitái'ius, com os quais obte­
ve prec;o global: 

d) prazo. em dias corriclos . nunca superior a 120 dias, 
para coneiusão da obra, coutudt•s a parti!· da expedição 
rla primrira ordem de serviço pclu Divisão de ú bras do 
Gon~rno: e 

e) cronograma físico da obra. 
7. Da Abertura das Proposias: 
7.1. A abertura das pro1io::.tas de preços far-ae-á pe­

rante a Comísbcio dcsigni:da pelo Exmo. Sr. Governador e 
rc•presant:;nt('s cJr,s proponentes que cornparcrerem à reu­
lliâo no dia, hora e local intlica•los nebte Edital. 

7.2. As pr<•postns serão apuradas e julwtdas pela 
Comissilo que elai.Jorarú o re15prcti1·o quadro comparativo 
cum base naa condições dé:;te EJital, para posterior homo­
Iogaçi!o pelo Exmo. Sr. Governad(lt. 

7.:3. Será considcr&da wnccdOl·a c a esta adjudica­
dos os servic.~os, a firma que melhor proposta apresentar 
para exeeuçao dos servivus. 

H. Do Contrato: 
8.1. Assinatura - Após a homologrr('f<o pelo Exm0 . 

Sr. Goverr.atlor du ;;tta elo rcm•ião -pam l't'colhimento da8 
propuf;tas, a iilma Vencedora será convidada a assinar t.m 
contraiu para a execução dos :>erviços oiJjeto dêste Edita l, 
pelo quul se obriga uo fiei t:UffiJH'imento do projeto, cs­
peciLear;ões técnicas e de HJ~ propOFla e das demais dis­
po:>i\~ões dt•sta tomada de pre~· ·)s. 

8.2. lnido tlus obras - .\s obras f-lerão iniciadas 
após a Uí',lem de início dos r.erv!ços -expedida pela Di\'i-
s&o dt> Obrat:l do Govêr·w do Temtório. . 

8.3. Pngamento:- Opagamer.to f; [irma construtora será 
e-fetuado com ~ut<Jl'izuçflo de. (1ovl•rno do l'crriwrio, de 
a0ôrdo com boletins de uwdiçiío dús &t•rviç(;B expedidos 
pela DiVif'âO de Obras. 

§ Unico - Só se1ão Pfctundns p'lgnmento de fatu­
t·as cu ,i os boletina de modiçõe.> dos serviços a eerem pagos 
sejam equivalentes ou superiores a lli% (\inlc por cento) 
do valor contratual. 

9. Prescrições a.~rals: 
9.1. Os pn,ponentos ]Jot!erilo rer atendidos na Divi­

slio de Obras rti:iri:anente, Ullll horas norn11lis de expediente, 
para quaisquer esclurecimcnto~; a re .. peilo do aGsunto. 

9.2. A tomada do Preço~ fi que se roiero ô~;lo Edital 
voder.t ~et· tran!'fcrida ou anulada ·SO as propostas apre­
t::entadas paru as coostruçôcs não mtcre"sarcm ao Govérno 
do Tcrt'itório, sem que caiba aos licitantes direito de 
rcclamaçi!o ou indt•niza<,:üo. 

H.:{ Será facultado aos própont:>ntcs a ida ao cantei­
ro de trabalho para se curtifíeHrem fla sua natureza, difi- ' 
culdadcs que possa aprt>scular aos rcudimentos dos servi­
ços admitindo-se em cor.seq;.~ência conhf·cimento perfeito 
dos locais da obra. 

Macapa, 14 dezembr@ de 1970 
Cap. Cor. Luiz Gonzaga Vlllle 

Pre..;idente 
Eng.o Joaquim da \'ilhena Netto 

Membro 
Cap. Francisco Medeiros de Araújo 

Membro 

SAG - Seção do" Material 
Tomadtl. de Prc($OS n.0 10/70-SCC 

Equipamento e Montagem do ~1atadouro 

Aprovo e Publique-se: 
General lvanhoé Gonçalves Martins 

Governador 
De ordem do Exmo. Sr. Governador do Território 

Federal do Amapú. faço público c don ciência aos inle-

rcssadt•S na con!ormidadr da r c i n.0 200, de 2:i.2.1967 "' 
do Regulamento GPt'td de loutabilidadc Pública, que uest" 
data fie a aberta a ~·reseute licitação dP TIJm:J.da de Precos 
pll.ea cotação de preços para i'ornecimPnt.o de equipa­
J'lentos c montagem de um .tiiJtadoul'o nesta cidade Je 
Mac:-pá. 

A licitef;ilo wrá realizada às 16,00 horas do dia 30 ·te 
c'ezPrnbro de 19i0, r.a &ede do Govêmo do TerJ•itÓI'io Fe­
deral do Amapá <S~da de Reunião do Palácio do Setea­
trião). 

Havendo licit~utes nas cidade <lt> Macapá e Be l(m 
do Par1, as propo:, as seriio recebidll!> uo Prolocolo-Geial 
do Pal~'cio do Setenll ião, em Maeap:. ou na Rt'pro~·ent ~­
ção po Govê·no do TF.\ em Belém (Av. C11stiPws Fran ~a 
n.• 5!:!), para efeito de Julgamento pela Comi:>são Perma­
llCDte de Licitaçfio ílo GTFA. 

fia fase de jn'garnento das propostas os licit :mt~s 
poderâ1' assl 'ti r p(, soalmenle ou por seus prepostos le­
gais os traballios c,l' <. puração das me" mas. 

1.00 - Do O.ljeto da fornada de Preços: - O pie­
sente Cdital tern p1••· fmaliclade a cotação de preços pa "a 
forncclllelito de e( 11ioamen ,.:>s e montagem de um t.la­
tad(JllrO on Cidade de Mact: p~~. coniormo vai adiante u;­
pccHicrdo: 

1.01 - Para \latança rte l3oviuoo: 
a) Box de Alnle cicapacidade para abater dois a1 i­

mais p•n· \ o7; 
bl Guircho U'' Sangria e/capacidade de t tonelada a 

velocitLld~ de 20 metros por minuto equipado com m0tor 
elétrico de 5HP-~~! '1 ?30 YoH'; 

e) 16 metro:: de trilho aéreo de 3x1/2 aom sua res­
pectiva estrrlurn te [erro [ de 6»; 

d) 8 metl'vs cto t"ilhl'i:- aéreo 2.1/2xlf?. ejsua respec~i­
va estrutura do f~·,· o I de t »: 

r) lf) c:uretiiJas de s:1ngria eqnipacla com corrente 
e ganr.ho!> u~inarlof em aço e roldanas iundidas do mes­
mo material tSAE- Oi.lO); 

f) Freio aére•) dt> 1.50 n1t'>; 
gl Dcs<,cdor do cnrrelilbas autornáf.ieo; 
h) Halo Oll di'cno duplo. rno e~pecial para fun(ir 

em piRo de couc~et0 c;tnmpa de met8l ü re>sca para tubn 
PVC - h· 

i) -G uincl!os { létricoF> roa r a o 1.0 o 2°. trnnsl;asso t\o 
mocotó trazeiro no trilho IH rro, cjsem· re~prctivos mot J­

Jes de 2HP. cr.bo d<.! aço, dispositivo tle engate o re~1ut n 
de velocidade•: (2) 

j) 2 Planta formos met:Hica~ E.' levarias cjni~o de cilapa­
xadrez antid<J:'t'apanle. corriruac o est·adas tipo degrt u, 
medindo cacl.1 2,0fi\O 7fi mt· .: 

I) 2 Plantafnrnas metúlic~<; com piso de cha~a-x11dnz 
antidcrrapantP, crH rimiio c escada tipo degrau, mediw!o 
cada 3.o(Jxo,76 mls <:/!luas 1lltura11: 

Dl) 1\Ir' 1 met : lic'l g11lvaniznda cjreYestimento na su­
pcriici<· em t.hapa 'le aço i.nnxidável cjsua respectiva ca­
lha co! •tora das ""~tHls in,taladas ao longo ela mesa, me­
dindo P,oo mt.s:l de mperHr'e acompanharla da respecti·:&. 
plantahrm~t r:lCt•Jicn eom p' so ele clwpa-xadrez rntlderra­
punte, <:OlTimão e escada tJpo degrau cjduas alturas; 

n) Plantaforma met=:lü:a rom piso de chapa xadr~z 
anti·de1·rapante e eorr1mão. medind t> 1,5oxo;76, 

o) Mesa met:;licll gahaniz~1a com rcYestimento na 
Pu perfi ~i e em cll11 pa de nçc. inoxid ~vel, com suas respec i­
va Ctllhus colctore. das ;:gurs in~t:llarla aó longo 44a ropsrra, 
medindo i).ooxo,7i> nts., com abas lateral'; 

Pl plantnü•rma met:lica com piso de chapa de xa­
drez, a .Jti-uerrapanle. corrimão e es<:adll tipo degrau, me­
dindo :<,ooxo.76 mtt .. com dLias &lturas; 

q) Platr.[orma mtt~lica com piso de chapa de X:idr.'z 
anti-del'rapa.nte, cui·riruãu e eseuda tipo degrau mN' inco, 
1,5oxo,76 mts. 

r) Platr.for·míi met: lica com piso oe chapa xadn·z, 
anti·dPtTapante. co:.:-imiio c escada, mediodo il.ooxo,76 mts. 
com duas alturas; 

B) Ptataiurm<i met:;iea com piso de ~hapa xadrt?< 
anti-de:-rapante e e·,ca<la, tipo degrau, medmdü 1,ooxo,tt} 
mts.; 

t) Tr>ilhos aé ·eos de 2.1/2xl/2 com sua respectiva 
estrutura em ferro perfil de 6; (03 metros). 

u) Suspensão com braçadeira para o sustenta da li­
nha aérea; Total 3f> ttrinta e cinco). 

\') Ferro per\i l de 8 «para o sustento da linha aérea; 
sessenta e oito (61) metros. 

x) Ferro perfil de 10» pura sustento do guiacho; 
vinte (~0) lllP.t r os. 

zl Ferro perf I àc !3» para terminal de linha aérea: 
trinta (30) metro~. 

aa) Desvios Lércos; (quinze un idades). 
· bb) Carretilha B stanrlard; q uinheutas ( i'Jll~ unlds. 

cc) Mesa met:lica com revestimento na I:lllpcrHcie 
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em chapa de aço inoxidável com con: dC'IavOf!'m; 

cld) Serra circular para ch:fres e c <sos verde;; com 
o respectivo motor dt> 4 HP, c~nstru .!lo inteiramente me­
tálica, estrutura um prrfil cantoneii'B bli 1dage n lateral c 
superfície ~~m chapas de aço. eixo de a , o montado t~ôhre 
r olamentos com motor elétrico, polia 1, eorreia& em "V» 
e protetor do di: co; 

ee) Carro tre.ns::'orta~f\1' de cau ça ele animais aba­
ti dos, totalmente metálico com quadr • ltcilnwnt6 rerno\•f­
vel; dois (2) 

H) freio aéreo de 3 metl'OS; 

gg) Esterili.~ndor ele fa~a. todo c·m hapa ue 1:\ÇO Inoxi­
dável, eom as re~pectJ\ os ~:erp~ntin:J 3 de uq.tecimento a 
vapor; quatorze (14) 

hhl Estsrill?:ador· das serras d~ c trcaçt; s, todo em 
chapa de aço iooxidavel, com a res )ec .,lYU s ' l'pentina de 
aquecimento a vapor (2). 

i i) Lavat0rio de mão, conrecciJordo ew chapa de 
aço inoxidüvel c chuveiros controla< os Jor P•Jdal, trê1 Fl) 
unidades). 

1.02 - Para Matança de Sninn : 

a) Guincho cont inuo de 7,00 rn!s. de con p.; 

b) Trilhos tubularcfl aéreos em cet rutu"a de f&rro 
perfil de 6", dez (10) metros. 

c) Ralo ou dreno duplo tipo eflpe(·:al, ct•m tampa do 
metal e rôsca da 4" para tubos P.V.t .. 

d) Gancheirc.s especiaii para transpoite dos (10) 
suínos da linha de mtttança para a s .ng ·i!i; 

e) Tanque metáli~o com plataf< rm•t de recQpçiio e 
serpen'.ina 6e aquecimento a vapo1· m••dindc. 2,0Uxl,o0x0, 
9Umts.; 

f) Deslizador em ror ma de ·lí p~1c para a mesa 
receptora; 

g) ~1esa metálica galvanizada JJCd ndo 2,00 x 1,60 
mts., culll calha desl!zadora; . 

h) O arfo de retirada intPiramel te netáli ,o, em forma 
de concha , gradeado, com mancai, p• nt:..s, eiJ.o. alavanca 
e contra-pêso; 

i) Trilho aéreo de '2..1/2 x l ,'. em ( strutura de 
ferro perfil do 6"; quinze (ló) mts. 

1.03 - Seçfio lle Mocutó: 

a) Tanque com grade visor, te a Eepar:.~dora. cflha ' 
descerregadora com cootra-pêso e se rp1·ntina de aqueci­
mento a vapor; 

u) Espremedor de cascos e ch• rcs em estrutura 
metálica c coutra-pêso; 

1.04 - Seção de Cabeças: 

a) Mesa ~etálica galvanizada ·om revestimento na 
supcrt1cie em chupa de aço inox., m1 dH.tlo 3,l·Uxl , ou mts: 

b) Disposaivo p~ra abrir maxiltre·,: 

c) AbridtH de cabeças hidráulico com cc mando ma­
nual: equipado com motor de 5 HI:; 

d) ~lt>sa metálica galvanizada c:Jm revestimento na 
~; upcrHcie em chapa de uço inoxioá, cl. rnedi!ldo 2.u0xi ,GO 
ru ts .; 

1.05 - 'friparia e Bucharia: 

a) Mtsa metálica gHlvani:nda. 'O)'}l tampo na super­
fície em chapa de aço iooxidáYl'!, fi{ dir lo ll .OUx0,95 mts., 
calha coletora do água instalada ao loni<O da mem; 

b> Tanque metálico com oapuci jaclc de 1.000 litros, 
acempanhado de serpentina de aquc::iruento n vapor; 

c) Tanque metál!t:o com capac dlll e de 1.000 litros, 
com a respectiva serpentina de aqut cimento .1 vapor; 

d) Lavador de buchos, siELorn!l C' ''ntnfugo, provido 
de chuveiro c rnisturudor de vapor, 'Ot!l.rnent~ fechado à 
prova de igua e de rácll limpeza. Eq Jipl.do cem motor elé­
trico de 2 HP.; 

e) Umbrela ou ooue giratório parn toil'l't e separa-
ção de sebos com calha coletora de re&iduos; I 

r) Tanques tnQ\álicos' de ~oo litros cada, destinados 
à recepção e lavagem das tripas; 

g) Tanquo metúlico medindo 2,ooxo,8o mts. com uma 
divisão; dois (2) tanque. 

1.o6 - Preparação de Wudos 

. ~lesa metálica. galvanizada com tampo de aço inoxl-
davcl e calha para coleta das águas in~talada ao longv da 
mesa - acompanha 4 ganchos oe aço inox. instalados na 
superfície da mefa. medindo 6,ooxo.i5 mts. 

1.o7 - Inspeção Final 

a} Platu[orma metúlica cjpiw de chapa xadrez an­
tiderrapante, conimão o e~cada tipo degrau, medindo l,oo 
xo,76 mts.: 

, b) ~lesa metúlic~ galvanizada e/tampo de aço inoxi-
davel e seus r t>spectivos gancho;; de oço inox. instalados 
pa superfície dP. mesa para inspec;oão dos mithlos - acom­
panha calha coletora instalada ao Huwo da mes::t, medindo 
~.ooxo,7;> mls. ' 

l.o8 - Trilllagcm Câmara Frigorlfica 

a) 33 m<:!tl'Os rlc trilho a~rc0 de 2,1/'!.xl/2 r jseus res-
pectiv• s suportet~ onde serão l'ixacos no madeiramento; 

l1) 5 des,·ios n6reos. 

1.09 - 'l'rant:portc 

3 necepit'n'c~ confeccionados ern chllpa ele aço ino­
xidável t.:lcopalj lacle de lSo Jitrcs, com srus re~o~ctivos 
carros l'letálico.; g1Llvúnizados dotado de rotlas do· torra­
cha giratórias. 

l.lo - ~! o : · tagem dos equipamentos no local a ser 
indicado pelo comprador. 

2.oo - Detulhos do Fornecimento 

2.o1 - Pagamento à vista, devendo ser indicado na 
proposta a rnod~tli1<\úe pretendida pelo licitante. 

2.o2 - As ofertas para equipamentos, entende-se 
C!F Belém do l'ar:l, correnllo à conb rio for•1ecedor tudos 
O!õ cu:o.tos de transporte, desparhos, seguro c outros pol'­
YentUlu gravados. 

2.o3 - A vnliclade das propostas não poderá ser 
inferior a 3o dl::t/1. 

2.04 - O prazo de entrega elo'! cquiparr:entos em 
Uel6m do Para ni'o deverá st·r supel'iOl' a 12o dias, con­
lildos a partir do pedido Itrme. 

2.o5 - O. pr tzo rta montagem deverá ser indica 'lo 
na propobta. p:>ia cantaaem a lHrtir da conclusão das 
obras Civis a c,1rgo do ~omprad•Jr. 

2.ol3 - Entende-se como montagem, o fornecimento 
de técnicús ncce~1dt!ios a !nstulat;ilo Jo equipamento no 
local onde deva operar. 

2.o7 - I~ obrigatório a declaraçfio na proposta de 
que o licitsnte e•tú perfeitümentc inteirado do projeto, 
no qui' tange r.. lut>ta!a1;Jo do equipamento no local ondo 
\Ui OpCi!ll'. 

· 2.o8 -·Os esclar.•cirm'ntos a re~>peito do projeto po­
dt>I ão sei' forneddus nn r:.epreseutaçilo do GTF:\ eru Be­
lém ou na sede da Divhüo àe Obrus e>ru t~Iacapll. 

3.oo - Das Propostas 
a.o t - Os licituntcs de-verão apr('sentar SU!lS pro 

postm; em enn:lopcs lacrados o rubricados no fêcho. de­
v~n_du con~tat• nn~ mesmas além dos pN~ços, as eRpC'ciH­
c~ç~es do equipamento oferecido. p1 azo de eutrega, con­
dJ~·oes, t:lc. 

. 3.o2 - Os preços deverão ser especificados por 
equipamento e tot1 lizados por seção (matança de bovinos 
- matança de suioos - triparia - bucllaria - monta­
g·crn. etc). 

3.03 - Na p3r!t externa do envelope dcv0rá constar. 
além do destinatário a medicacão do licitante e o assunto 
qne 0ncerra (Proposttl de PreÇos para fornecimento de 
;\li\.'l'AOOURO, ele). 

4.oo - Dos Concorrentes 
4.01 - Poderão licitar tõdas as firmas c estabeleci­

mentes lagalruente instalados e de capacidade compro­
vada. 

.J.o2 - As inscrições serão aceitas até cinco (5) di­
as antes dil abertura das propostas; 



3a. e 4a.-feiras, 15 e 16 de dezembro de 1970 

4.03 - Os interessados poderão inscrever-se no 
SAG (Seção do Material) em Macapá e na Representação 
do GTFA., em Belém. 

4.04 - Na habilitação para a inscrição exigir- se-á 
dos interessados comprovação de: 

a) Personalidade Jurídica 

b) Capaciàade de fornecimento 

c) Idoneidade finanaeira 

à) Para os distribuibores exclusivistas exige-ao Ins­
truir suas propostas com documento bastante provaudo 
esaa situação. 

5.00 - Da Abertura das Propostas 

5.01 - IJa Abertura das Propostas 

a) A abertura das Propostas será efetuada perante a 
Comissão Permanente de Licitação, com ou sem a presen­
Qa dos proponentes, ou seus repL·esentantes legais, no dia 
e hora estipulados no presente Edital. 

b) Após a abertura de tôdas as propostas qualifica­
das pela Comissão, será procedida a compara'iliO das mes­
mas leva.ndo-se em consideração os eeguintos fatôres: 

1 - preço 

2 - qualidade 

3 - prazo de entrega 

4 - condições. 

c) - A Comissão caberá o julgamento da proposta 1 
vencedora, devendo ser declarada àquela que melhores 
eondições oferecer em razão dos fatôres acima. 

d) - Poderá o Govêrno do Território optar pc~a 
proposta que oierece1· menor prazo de entrega, mesmo 
que não seja a de menor custo; 

e) - Da decisão da Comissão que levará o «referen­
dum) do Excelentíssimo Senhor Governador do Território, 
não caberá recurso. 

6.00 - Do Oontrato de Fornecimento 

6.01 - O Concorrente vencedor receberA a enco­
menda dentro de 15 dia& após a consumação da licitação, 
através ato bastante; 

6.02 - Se porventura o concorrente não tiver con­
dições de atender o t·ccebimento da eucomenda dentro do 
prazo acima, será convocado o que lhe seguir na ordem 
de classificação; 

/ 

6.03 - A presente Tomada de Preços poderá ser 
anulada ou transferida pelo Govêrno do Território, sem 
que caiba qualquer direito de indBnização aos concorrentes. 

Macapá,AP, 15 de dezembro de 1970 

Francisco Medeiros de Araújo 
Chefe da Seção do Material 

Visto: 

\Yaldeqliro Demóstenes ,Ribei ro 
Diretor do SAG 

Divisão de Obras 

Têrmo de Recebimento de Obras 

Aos ol!ze dias do mês de dezembro do ano de hum 
mil novecentos e setenta (11.12.1970), perante a Comissão 
infra-assinada, composta pelos senhores Capitão-de-Cor­
veta Luiz Gonzaga Valle, respondendo pelo expediente da 
Secretaria Geral, engenheiro Joaquim de Vllhena Netto, 
Diretor da Divisão de Obras e o Capitão Francisco Me­
deiros de Araújo, Chefe tla Seção do Material, constituída 
conformé Portaria Governamental n.0 392/118-GAB, pul)lica­
na no Diário Ofiaial n.º 818/1968, foi procedido o recebi­
mento das obras de conservação da rodovia BR-156, Ma­
capii/Clevelândia, no trêGho Calçoene;Lourenço e subtr•­
cbo Utú/Pôrto do Tigre, executada pela firma Construtora 
comeroial Carmo Ltd8, conforme contrato n.0 12/FPETM-
70-DO, publicado no Diário Oiiclal n.0 1238 e 1238, de 20 e 
21/10/1970. 

DIARIO OFICIAL 6a. pãg. 

Referida obra, r o valor de Cr$ 1:!.1 81 ,2e, foi exe­
cutada ern regime de eropreihda global e r,upcrvisionada 
pela fisca lização qm aprovou os serviços cons.tantes do 
Laudo Descritivo que acompanha êste Têrmo. 

E corno não houvessem quaisquer contestações aô­
bre mencionada obra apresentando-se con<'luida c uentro 
das normas técnicas ·~xigidas, lavrou-se o presente têrt:Io 
em quatro (4) Yias ~13 igual toor e forma que vai aRsina­
do pela Gomisslio Pe1 mnnento Je Recebimento de Obras. 

Maaapá, 11 de •lezembro de 1970 

Cap. Corv. Luiz Gonzaga Valle - Presidente 

Eng.c Joaquim de Vllhena Netto - Membro 

Oap. Francisco Hedeiros de Araújo - Membro 

LAUDO DESORITIVO 

Loc11ização: 03 servi\',oa constantes dêste Laudo 
sltuam-$e na rodCDvil\ BR-156, \1acapá/Clevelândia, no trê­
cllo Calçoene;Lourani)O e subtrecb o Uttí/Pôrlo do Tigre. 

Caracterhticas: Oa seniços em reterênoia, consiil­
tem no dnsmatament > o limpeza do leito. & acostamento, 
numa área aproxima.c .t de 40.000 m2 com atêrro e movi­
mento de terra do 4 :69 m3, na rotiovia acima mencionada. 

Preço: CrS 13.181,29. 

Maoapá, 11 de dezembro de 1970 

Eog. 0 J oaquim de Vilhena Netto 
Diretor 

Eng.0 José Aleixo da Silva Lima 
Chefe da Seção Estr. de Rodagem 

Divisãa de Obras 
TERMO DE RECEBIMENTO DE OBRAS 

Aos onze dias •lo mês ele dezembro do ano de hum 
mil mil novecentos e setenta (11.12.1970), perante a Co­
missão infra·a~sinada, compo2ta pelos senhores Capit!Io­
de-Corvetn Luiz Gomr ga Valle, respondendo pelo expe­
diente da Secretaria Ueral, engenheiro Joaquim de Vilbena 
Netto, Diretor da Oi'' ~ ão de Obras e o Cap tão Francisco 
Medeiros de Araújo, befe da Seção do Material, consti­
tuída conforme Portella GoHrnamental no 392/68-GAB, 
pubfiqado no D!árir> Oficial R.0 818/1988, foi procedido o 
recebimento das obre íl de arte es~cials executadas na 
rodovia B R-156, ~lac lpá/ClevelândJa, compreendidas, no 
tcêcho Loureuço/Oiapilque, constando referidos serviços lie: 

a) Const uçl'io de um'i ponte especial, C9m 4.0 ml. 
de compriGJento, nL·m ula sôbra o rit~ Cu rlpí; 

b) Con':ltl'ução de uma ponte especial, com 50ml. de 
eomprimento, a1·mada sôbre o rio Carâs; e 

o) Construção je 320 ml. de pont·~s rústicas, tipo 
fogueira, localizada e .10 longo do trêch o acima mertciolllui o. 

Referidos . sen lços foram executados pela firma 
Construtora Comercial Carmo- Ltda. conforme contrato 
n.o 01/0NER-70· DO, publicado no Diário Oficial n." 1.197 e 
1.198, de 18 e l9;0!l/ l970, tendo sido essas obras supervleio­
nadas pela fiscalizaçr n que aprovou os sen iços constan­
tes do Laudo Dcscrtti\'O quo acopanha êste têrmo. 

Valor: CrS 2St.Oí.l0,00 
E oomo não bowessem qtlaisquer contestações sô­

bre mencionada obra apresentando-se conaluída ~ dentro 
das nl)rmas técnicas exigidas, lavrou-se o presente têrmo 
em quatrl) (4) vias de igual teor e forma que vai assina­
do pela Comissão permaiJente de Rscebimento de Obras. 

Maeapá, 11 de <l~zembro de 1970 
Ca '!). Corv. Luiz Gonzaga Valle - Presidente 
Eng0

• Joaquim de Vilhena ~etto - .Membro 
Cap. Franoisco \ledeil·oR de Araújo - Membro 

LAUDO UESCRITI\'0 
Locnlização: 01 serviços constantes dêste Laudo 

estão lacr lizados na rodovia BR-156, 1\Iacapá/Clevelândia, 
no trêcho LouronçojOiapoque. 

Craracterísticas: As pontes de categoria especial 
[oram construldas tôdas em madeirá do lei, sôl.lre pilares 
cravados, possuinda doslizantcs, corrimão. assoalho, lon­
garinas e transvcrsinas, com 40 e 50 metros lineares de 
comprimento por 4,l!ll m de largura, respectivamente. 

As pontes rústicas foram contruídas tõdas em ma­
daira de lei, armadas tipo fogueira. 

Preço: Or$ 284.000,00. 
Macapã, 11 de de?.embro de 1970. 

Eng.0 J oaquim de Vilbena Netto 
Di reter 

Eng.0 José Alelxo da Silva Lima 
Chefe da SeQão de Eetr. Rodagem 


	

